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COBERTURA 40+ NOSSA HISTÓRIA

Boa parte do conteúdo do
especial que você está lendo
agora dependeu dele. No
CORREIO desde dezembro
de 1983, Milton Luiz Cer-
queira da Silva, conhecido
entre os colegas de redação
como Bozó, é responsável
por arquivar matérias e fo-
tos. Começou como offi-
ce-boy, mas logo se tornou
arquivista. A catalogação das
reportagens envolvia a colo-
cação de cada uma delas em
fichários com temas. De
tanto ler matérias e arquivar
fotos, Milton se tornou o
maior conhecedor da histó-
ria das coberturas do COR-
REIO - a memória do jornal.
“Fica guardado na mente,
né?”, diz. O fichário foi abo-
lido em 1997, quando se ini-
ciou a informatização. “Os
últimos negativos que temos
aqui são de 2005”, diz. Até
2005, o arquivo de fotos do
CORREIO reuniu mais de 137
mil envelopes de negativos.
O número exato de fotos é
incalculável. Isso fora as
imagens no Shell após as câ-
meras digitais. “Hoje, são
poucos jornalistas que bus-
cam o arquivo. O pessoal
tem que entender que nem
tudo está no Google”, ensi-
na. FOTO DE ROBERTO ABREU

PERFIS DE QUEM CHEGA JUNTO COM A GENTE

O mais antigo da casa
OSMAR MARROM
MARTINS

Marrom também é rock ‘n
roll. É verdade. O jornalista
lembrado pelo Axé Music põe
no topo da lista de álbuns fa-
voritos clássicos do rock.
Marrom, afinal, é mistura.
Herdou o apelido de Alcione –
é Osmar Martins de nascença
–, era chamado de “xará” por
Osmar Macedo, é neto de ín-
dio, cresceu na Liberdade e
viveu o nascimento do Axé.
Aos 60 anos, o funcionário
mais antigo do CORREIO é
uma memória viva da músi-
ca. Chegou ao jornal em 1978,
na fase de planejamento, para
escrever sobre música. Mas,
se perguntado como aconte-
ceu a aproximação com o
Axé, brinca: “Sou o cara certo
na hora certa”. Tornou-se um
dos porta-vozes do ritmo,
nascido em 1985. Em 1989,
deixou o jornal para um pe-
ríodo sabático e retornou em
1999. No período, acredite,
produziu shows de Barão
Vermelho, Angela Rorô e Ca-
zuza em Salvador. Também
foi a Londres, estudar inglês.
Lá, uma coincidência: viu o
anúncio de um show junino
do conterrâneo Gilberto Gil.
Parece que a Bahia e a música
estão com ele onde quer que
seja. FOTO DE ARISSON MARINHO
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O mais novo na área
MARCUS BARBOSA

Aos 3 anos, Marcus Barbosa,
25, teve o primeiro contato
com revistas de carro. Co-
meçou a desenhar veículos
e, pela família, corria a pre-
visão de que o menino seria
desenhista. Um pouco mais
crescido, assistiu à obra de
Charles Chaplin e conheceu
Jackie Chan. Uniu as refe-
rências. Antes dos 15, pro-
duzia, sozinho, curta-me-
tragem, coreografias de luta,
roteiros e dublagens. De de-
senhista, ganhou fama de
“cineasta” entre pais, tios e
primos. O funcionário mais
recente do CORREIO é, defi-
nitivamente, um autodidata.
O que não sabiam os fami-
liares é que Marcus se torna-
ria de tudo um pouco e
aprenderia tanto sem ne-
nhuma orientação. Dese-
nhista, videomaker, editor,
cineasta, coreógrafo, arra-
nha até no mandarim. Nun-
ca imaginaram, também,
que o jovem chegaria à reda-
ção de um jornal. Mas como
um apaixonado por carros
chegou ao cinema, à luta e a
uma redação de jornalismo,
sobrepondo as referências,
nem ele próprio sabe. “O
amor une todas coisas. Tal-
vez seja como um membro
do corpo”. FOTO DE MARINA SILVA

Primeiro jornaleiro
ADELÁDIO NUNES

Hillary Clinton esteve no
Pau Miúdo. E, quando saía
de um projeto social no bair-
ro, em 1995, mirou Seu Ade-
ládio em frente a sua banca
de jornal, na Rua Marquês de
Maricá. Trocaram olhares e
ela seguiu. Tornou-se mais
uma personagem das histó-
rias contadas ali. É de lá, o
mais antigo ponto de venda
do CORREIO, que Adeládio
Nunes, 64, o dono, une e
confronta a própria vida
com a do jornal. O olhar da
norte-americana como que
eleva a banca a um ponto tu-
rístico. “Não que a gente te-
nha se falado, mas senti a
empatia no olhar dela”,
lembra Seu Adeládio. Para
vender, há um método: a
apresentação do produto e a
fidelização do cliente deve
acontecer em 20 segundos.
A meta dos próximos 40
anos é reduzir para dez se-
gundos. “Acho que, de algu-
ma maneira, o CORREIO
também foi buscando uma
forma de melhorar”, expli-
ca. A banca surge em 1978,
ano de registro do jornal.
“Eu vi que o tamanho do
ombro era ombro de gigan-
te”, diz, sobre o jornal. O seu
próprio vigor era e é de gi-
gante. FOTO DE EVANDRO VEIGA

A memória do jornal
MILTON CERQUEIRA

5 HORAS
A PRIMEIRA
RONDA DO DIA É
FEITA COM A
POLÍCIA CIVIL E A
MILITAR,
POLÍCIAS
RODOVIÁRIAS
ESTADUAL E
FEDERAL,
TRANSALVADOR,
SITES LOCAIS E
NACIONAIS E
JORNAIS

E COMO SE FAZ UM JORNAL? DO PLANEJAMENTO À GRÁFICA

7 HORAS
O PRIMEIRO
PLANTONISTA
SEGUE PARA O
HOSPITAL GERAL
DO ESTADO
(HGE) E PARA O
INSTITUTO
MÉDICO LEGAL
NINA RODRIGUES
(IMLNR), EM
BUSCA DE
POSSÍVEIS
NOTÍCIAS

MEIO-DIA
O CHEFE DE
REPORTAGEM
REPASSA OS
CONTEÚDOS DO
DIA COM A
EDITORA-CHEFE.
OS EDITORES
ENVIAM AS SUAS
APOSTAS DO
QUE PODERÁ
SER PUBLICADO
PARA O DIA

14 HORAS
O CHEFE DE
REPORTAGEM DA
MANHÃ MOSTRA
O RESUMO DO
DIA PARA A
CHEFE DE
REPORTAGEM DA
TARDE, QUE
REALIZA NOVAS
RONDAS AO
LONGO DO DIA

17 HORAS
EDITORES DO
IMPRESSO SE
REÚNEM COM O
EDITOR
RESPONSÁVEL
PELO
FECHAMENTO DO
JORNAL E
MOSTRAM SUAS
APOSTAS PARA O
DIA SEGUINTE

19 HORAS
EDITOR DE
FECHAMENTO
RECOLHE O
‘ESPELHO’ COM A
PRODUÇÃO DO
DIA E DISTRIBUI
AS PÁGINAS DO
JORNAL PARA OS
EDITORES, A
DEPENDER DE
CADA NOTÍCIA

21 HORAS
PRIMEIRA
RODADA DO
JORNAL É
ENVIADA PARA A
GRÁFICA E A
CHEFE DE
REPORTAGEM
ENVIA UM
RELATÓRIO
SOBRE MATÉRIAS
PARA O PRÓXIMO
DIA

23 HORAS
A SEGUNDA
RODADA DO
JORNAL É
ENVIADA PARA A
GRÁFICA, QUE
INICIA O
PROCESSO DE
IMPRESSÃO DA
EDIÇÃO DO DIA
SEGUINTE

EDITORES-CHEFES
DO JORNAL AO
LONGO DO TEMPO

Walfredo
Girard Reis
1981–1995 Chegou ao
CORREIO após passa-
gem pelos Diários As-
sociados, de Assis Cha-
teaubriand, e Folha de
S. Paulo. Quando deci-
de retornar à Bahia, co-
meça a trabalhar na Rá-
dio Cruzeiro. Recebe o
convite de ACM para
comandar o periódico.
Algo chama atenção da
biografia do editor: ja-
mais se formou, oficial-
mente, em Jornalismo.
Com o pseudônimo
Fredy Xisto, comentava
sobre os últimos lança-
mentos literários na co-
luna Livros. Deixou o
cargo apenas com a
morte, em 1995. FOTO AR-

QUIVO CORREIO

Demóstenes
Teixeira
1995–2008 Antes de
Walfredo Reis morrer,
na prática, Demóstenes
Teixeira já havia assu-
mido como editor-che-
fe, em 1990. Apesar de
ter chegado para co-
mandar o jornal (em
um ano de campanha
política), Demóstenes
decide manter o nome
de Reis no expediente
como editor-chefe.
“Era uma forma de ho-
menagem pelos servi-
ços prestados”, explica.
Em 1995, é criado o
cargo de diretor de re-
dação, assumido por

Demóstenes, que co-
meça a aparecer no ex-
pediente. Na sua passa-
gem, comandou duas
reformas gráfico-edito-
riais. Na primeira, em
1996, o jornal se tornou
colorido e mudou até a
logomarca. Em 2000,
com o objetivo de re-
forçar os conteúdos de
arte, cultura e compor-
tamento, também criou
cadernos como o Folha
da Bahia, o Bazar e o
Correio Repórter, que
se tornaram referências
em suas áreas no país.
Com Demóstenes, o
jornal passou a circular
também aos domingos.
“A edição de domingo
era de ouro. A gente
precisava oferecer algo
diferenciado ao leitor”,
lembra Demóstenes,
que deixou o cargo em
2008 com a chegada da
consultoria espanhola
Innovation. FOTO DE MANU
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EXPEDIENTE
ESPECIAL 40 ANOS

COORDENAÇÃO GERAL
LINDA BEZERRA

CURADORIA DE
IMAGENS E PESQUISA
MÁRCIO COSTA E SILVA

EDIÇÃO
DIVO ARAÚJO, JOÃO GABRIEL
GALDEA, WLADMIR PINHEIRO,
DORIS MIRANDA, HERBEM
GRAMACHO, IVAN MARQUES,
ISABELA LARANGEIRA

LINHA DO TEMPO
MÁRCIO COSTA E SILVA E
ISABELA LARANGEIRA

PESQUISA
ANA PASSOS, GRAÇA
FIGUEIREDO E MILTON
CERQUEIRA

PROJETO GRÁFICO
IANSÃ NEGRÃO

DESIGN
IANSÃ NEGRÃO, MORGANA
MIRANDA E QUINTINO ANDRADE
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COBERTURA 40+ OS 10 GRANDES BA-VIS

13/6/1999
O BA-VI
QUE NÃO
HOUVE

12/5/2013
UM É POUCO, DOIS É BOM, SETE É O QUÊ?

7/8/1994
RAUDINEI:
O GOL DA
ETERNA
MÍSTICA
TRICOLOR

22/4/2007
ÍNDIO E SUAS FLECHADAS

3/12/1989
HUGO É O NOME DELE

O Bahia havia sido bicampeão
brasileiro em fevereiro. E daí? O
meiaHugocravouum3x0ines-
quecível aos rubro-negros. O
clássico valia pelo Torneio da
Morte, hexagonal que definiria
os quatro rebaixados (Vitória e
Bahia escapariam). O primeiro
golfoidecabeça,apósescanteio
cobrado por André Carpes. O
segundo saiu do lançamento de
Alberto. E o terceiro surgiu de
passe de Marquinhos. Hoje,
Hugo trabalha na Associação de
Garantia ao Atleta Profissional
(Agap-BA). FOTO DE LUIZ HERMANO

Um dos episódios mais vergo-
nhosos do clássico aconteceu
na final do Baiano de 1999,
quando o Clube de Regatas
Itapagipe, à época dirigidopor
Roberto Passos - que anos de-
pois se tornaria supervisor do
Bahia -, acionou a Justiça para
que o jogo de volta não acon-
tecesse no Barradão - após 2x0
para o Esquadrão na Fonte No-
va. A alegação de que o estádio
rubro-negro não reunia con-

O último Ba-Vi da história da antiga Fonte Nova foi um dos me-
lhores da história do clássico: 6x5 para o Vitória, três viradas no
placar, três gols nos cinco minutos finais e um herói. No Dia do
DescobrimentodoBrasil,Índiofezquatrogolsecomemoroucra-
vando flechadas dolorosas no peito dos tricolores, a última aos 47
minutos do segundo tempo. Ainda deu o passe para o gol de Apo-
di. Jackson, que também jogou demais, fez o outro do Vitória. No
Bahia, destaque para Danilo Rios, autor de dois gols, e para o téc-
nico Arturzinho, que tirou o garoto aos 15 minutos da etapa final,
com a partida em 3x3. Retrancou o time e pagou caro por isso.
FOTO DE MARCIO COSTA E SILVA

Quem é Bahia sabe que precisa
acreditar até o último segun-
do,eRaudineiéprovaviva.Fi-
nal do Campeonato Baiano de
1994, recorde de público na
históriadosBa-Vis(97.240to-
tal; 90.912 pagantes). O placar
estava 1x0 para o Vitória, gol
de Dão, resultado que dava o
título ao rubro-negro. Até
que, aos 46 minutos do 2º tem-
po,a“torcidadoBahiaquesaía
voltou”, como narrou Chico
Queiroz na transmissão da TV
Itapoan. Missinho chutou da
defesa, Adivaldo e Souza des-
viaram de cabeça até a bola
encontrar o camisa 15, na
meia-lua da área. De canhota,
Raudinei pegou de primeira,
venceu Roger e eternizou a
mística tricolor.
Agora os detalhes que se per-
deram no tempo. Na chegada
ao estádio, o atacante Dão, do
Vitória, afirmou ao CORREIO:
“Este é o jogo para eu me con-

sagrar. Vou lutar muito para
deixarminhamarca”.Deixou.
Só não se consagrou.
No intervalo, o radialista Ar-
mando Oliveira (in memo-
riam) sintetizou em uma frase
o que era o Ba-Vi até então: “O
vagalume derrotou o trio elé-
trico”, analisou, referindo-se
ao maior volume do Bahia e
aos ataques esporádicos do
Leão. Também no intervalo,
Joel Santana colocou Raudinei
no lugar do volante Maciel.
Aos 40 do 2º tempo, o zagueiro
João Marcelo, à época no Vitó-
ria, saiu machucado. O técni-
co Sérgio Ramírez deslocou o
volante Dourado para a zaga.
E já que é o Ba-Vi da mística
tricolor, eis a declaração do
ex-presidente Paulo Maracajá
antes da bola rolar: “Fui ao
Bonfim hoje cedo e senti uma
coisa muito positiva para o la-
do do Bahia”. FOTOS DE ANTENOR

PEREIRA

O quarto gol resume bem o Dia das Mães de 2013: o zagueiro Fa-
brício, do Vitória, dá um balão, Titi cabeceia errado para cima,
Dinei, livre de marcação, salta e, um pouco à esquerda da marca
do pênalti, faz gol de cobertura em Lomba. Estava fácil demais
para o Vitória e especialmente para o seu camisa 9. Além deste,
Dinei fez mais três gols - um de esquerda, um de direita e outro de
cabeça. Em todos, ninguém do Bahia encostou no atacante. Ga-
briel Paulista, Maxi e Fabrício anotaram os outros. Destaque
também para Renato Cajá, autor de três assistências. No Bahia, a
goleada derrubou o técnico Joel Santana, o diretor de futebol
Paulo Angioni e causou a dispensa de 14 jogadores. A torcida in-
vadiu o Fazendão. FOTO DE ROBSON MENDES

18/5/1986
5×0 FORA O BAILE DE ADÃO

Uma goleada inquestionável do Bahia em cima
do Vitória na Fonte Nova. Nome do jogo: Cláu-
dio. Sobrenome: Adão. O centroavante fez uma
parceria genial com Bobô e terminou o clássico
com dois gols e autor dos passes para os dois do
meia.OoutrofoideLeandro,queabriuoplacar.
Além de campeão, Adão terminaria aquele es-
tadual com 27 gols, recorde só igualado em
2012, por Neto Baiano (Vitória). Uma curiosida-
de: o time de 86 já era o início da formação que
seria bicampeã brasileira em 88, pois tinha Pe-
reira, Edinho Jacaré, Bobô e Zé Carlos titulares,
além dos reservas Ronaldo, João Marcelo, Clau-
dir e Charles. FOTO DE GILDO LIMA

11/10/1992
ARTURZINHO, COM DOIS A MENOS

Jean saiu bonito na foto, mas o gigante deste Ba-Vi está caído no cantinho direito
da imagem. Do alto de seu 1,62m, Arturzinho mostrou por que era o Rei Artur
(apelido que recebeu no Bangu, nos anos 80) e marcou, de cabeça, o gol que en-
caminhou o 3º turno para o Vitória e deixou o Bahia fora do quadrangular venceu
por 1x0 com contornos de heroísmo, já que o Leão estava com dois jogadores a
menos, após as expulsões de Dourado, aos 9 minutos, e Evandro, aos 40 do 1º tem-
po. Quem merece menção honrosa é Zé Roberto, que se livrou de três tricolores na
ponta esquerda antes de cruzar na cabeça de Arturzinho. FOTO DE ANTENOR PEREIRA
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Estou no
CORREIO desde 2000
e nossa preocupação
sempre foi ver a cidade
refletida em nossas
páginas.
Representatividade é
importante
Dóris Miranda
Editora do Só Se Vê No Correio

São três vidas
aqui: as vidas dos
meus três filhos. Eu
devo a esse jornal a
possibilidade de
criá-los
Jaguaracy Batista
Assistente da fotografia, chegou ao
CORREIO em 1986

A maior parte da
minha vida
profissional foi aqui. É
uma espécie de
segunda casa para
mim
Socorro Araújo
Revisora, está no CORREIO desde
1993

O CORREIO
avança no digital,
experimentando
narrativas e recursos
para fazer um
conteúdo mais plural,
mais diverso e que
tenha a cara dos
baianos.
Wladmir Pinheiro
Editor do Correio24horas

Foi no CORREIO
que aprendi a
conhecer Salvador e a
Bahia. É uma honra
poder contar algumas
das histórias nessas
páginas
Clarissa Pacheco
Editora, chegou ao jornal em 2013

O CORREIO
representa meu
amadurecimento
enquanto pessoa e
enquanto profissional
Naiana Ribeiro
Repórter

Estou aqui há 15
anos e é como se fosse
um emprego novo. É
uma redação muito
coesa, em que todo
mundo se ajuda e todo
mundo participa
Perla Ribeiro
Chefe de reportagem

FRASES DA
REDAÇÃO

dições para sediar a decisão foi
atendida, o que resultou numa
cena hilária: o Bahia e o trio de
arbitragem (foto) na Fonte
Nova, e o Vitória no Barradão.
Oimbrógliosótevesoluçãoem
2005, quando a FBF dividiu o
título. Curiosidade: uma se-
mana depois do jogo que não
houve, o Ba-Vi da final da Co-
pa do Nordeste ocorreu no
Barradão. O Vitória venceu
por 2x0. FOTO DE JOSÉ SIMÕES
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